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1. [bookmark: _Toc229455040]Introdução
As culturas frutíferas ocupam um lugar de destaque na agricultura mundial, sendo responsáveis por uma parcela significativa do valor da produção agrícola global e por uma contribuição essencial para a alimentação e a nutrição de bilhões de pessoas em todo o mundo. Entre as frutas tropicais, a banana e o caju ocupam posições de relevância singular, tanto pela extensão das áreas cultivadas como pela diversidade dos seus usos alimentares, industriais e económicos. As culturas frutíferas são plantas cultivadas com o objectivo de produzir frutos destinados ao consumo humano, seja in natura, seja após processamento industrial. A importância das tecnologias agrícolas na produção moderna de culturas frutíferas é inegável. O uso de tecnologias como a fertirrigação, a agricultura de precisão, os bioestimulantes, a enxertia, a produção orgânica e a cobertura morta (mulching) permite aumentar a produtividade, melhorar a qualidade dos frutos, reduzir as perdas no campo e minimizar os impactos ambientais da actividade agrícola. Como afirmam Gebbers e Adamchuk (2020), a transição para sistemas de produção agrícola mais eficientes e sustentáveis depende, em larga medida, da adopção e difusão de tecnologias adequadas a cada contexto produtivo.


2. Objectivos 
2.1 Geral
· Falar das principais tecnologias de produção agrícola aplicáveis à nas fruteiras identificando o seu funcionamento, vantagens, limitações e impactos na produção frutícola mundial.
2.2 Objectivos Específicos
· Identificar e caracterizar a bananeira e o cajueiro como culturas frutíferas de relevância global;
· Explicar as principais tecnologias de produção agrícola seleccionadas;
· Avaliar as vantagens e limitações de cada tecnologia na produção da bananeira e do cajueiro;


[bookmark: _Toc229455041]3. Referencial Teórico
[bookmark: _Toc229455042]3.1 Fertirrigação
A fertirrigação consiste na aplicação simultânea de água e fertilizantes através de sistemas de irrigação, permitindo o fornecimento localizado e fraccionado de nutrientes directamente na zona radicular das plantas. Esta tecnologia representa a integração entre dois factores de produção fundamentais, água e nutrição mineral  de forma a maximizar a eficiência de uso de ambos os recursos.
Segundo Kafkafi e Tarchitzky (2021), a fertirrigação baseia-se no princípio de que os nutrientes, quando dissolvidos em água, são absorvidos pelas raízes das plantas de forma mais eficiente do que quando aplicados em estado sólido, uma vez que a dissolução prévia elimina a etapa de solubilização no solo e aproxima os iões nutritivos das zonas de maior actividade radicular .Do ponto de vista fisiológico, a absorção de nutrientes pelas raízes é um processo activo e selectivo, condicionado pela concentração de iões na solução do solo, pelo pH, pela temperatura e pela actividade microbiana. A fertirrigação permite controlar com precisão a concentração e o rácio de nutrientes disponíveis para a planta, adaptando o programa nutricional às exigências de cada fase fenológica (Castellane & Araújo, 2022).
Os principais nutrientes aplicados via fertirrigação incluem o azoto (N), o fósforo (P) e o potássio (K), bem como micronutrientes como o ferro, o manganês, o zinco e o boro, que são essenciais para o desenvolvimento e a qualidade dos frutos. As fontes fertilizantes utilizadas devem apresentar elevada solubilidade em água e compatibilidade química entre si, a fim de evitar precipitações que possam obstruir os emissores do sistema de irrigação (Rodrigues et al., 2022).
[bookmark: _Toc229455043]3.2 Agricultura de Precisão
A agricultura de precisão (AP) é definida como um sistema de gestão da produção agrícola que utiliza tecnologias de informação e comunicação (TIC) para monitorizar, avaliar e responder à variabilidade espacial e temporal dos factores de produção, com o objectivo de optimizar o uso dos insumos e maximizar a eficiência produtiva e ambiental (Gebbers & Adamchuk, 2020).
Os pilares tecnológicos da agricultura de precisão incluem o Sistema de Posicionamento Global (GPS/GNSS), os Sistemas de Informação Geográfica (SIG), a detecção remota (sensores aerotransportados e por satélite), os sensores de solo e planta instalados em campo, a robótica e a automação agrícola, e os sistemas de suporte à decisão baseados em inteligência artificial e aprendizagem automática (Raj et al., 2021).
A variabilidade espacial do solo que inclui diferenças na textura, estrutura, pH, teor de matéria orgânica e capacidade de retenção hídrica é uma das principais fontes de heterogeneidade nas explorações agrícolas. A AP permite identificar e cartografar esta variabilidade, orientando a aplicação diferenciada de insumos (fertilizantes, pesticidas, água) em função das necessidades específicas de cada zona da parcela, através de mapas de aplicação a taxas variáveis (VRT: Variable Rate Technology) (Gebbers & Adamchuk, 2020).Na fruticultura, a AP tem encontrado aplicação crescente na monitorização do estado hídrico e nutricional das plantas através de sensores de reflectância foliar (NDVI: Normalized Difference Vegetation Index), na detecção precoce de doenças e pragas por análise de imagem multiespectral, na gestão da irrigação com base em sensores de humidade do solo, e na estimativa da produção por contagem de frutos através de visão computacional (Raj et al., 2021). Segundo Zhang et al. (2022), a implementação de sistemas de AP em pomares comerciais pode reduzir o uso de pesticidas em 15 a 25%, diminuir o consumo de fertilizantes em 10 a 20% e aumentar a produtividade em 5 a 15%, dependendo da cultura e das condições locais. Estes resultados evidenciam o potencial desta tecnologia para melhorar simultaneamente a rentabilidade económica e a sustentabilidade ambiental da produção frutícola.
[bookmark: _Toc229455044]3.3 Uso de Bioestimulantes
Os bioestimulantes agrícolas são definidos como substâncias ou microrganismos que, quando aplicados em plantas ou no solo em pequenas quantidades, têm a capacidade de estimular processos fisiológicos naturais das plantas, aumentando a absorção de nutrientes, a tolerância ao stress abiótico e a qualidade dos produtos colhidos, independentemente do seu conteúdo nutricional (du Jardin, 2018).
O Regulamento (UE) 2019/1009 do Parlamento Europeu e do Conselho estabeleceu uma classificação formal dos bioestimulantes, reconhecendo as seguintes categorias principais: hidrolisados de proteínas, extractos de algas marinhas, ácidos húmicos e fúlvicos, microrganismos benéficos (rizobactérias promotoras do crescimento vegetal PGPR, e fungos micorrízicos arbusculares (FMA) e compostos inorgânicos à base de silício (Rouphael & Colla, 2020).
Os mecanismos de acção dos bioestimulantes são diversos e, em muitos casos, multifacetados. Os extractos de algas marinhas, ricos em citocininas, auxinas, giberelinas, betaínas e polissacáridos, actuam estimulando a divisão celular, melhorando a absorção de nutrientes e aumentando a resistência ao stress hídrico e salino. Os hidrolisados de proteínas fornecem aminoácidos e péptidos de cadeia curta que funcionam como sinalizadores moleculares, activando rotas metabólicas associadas ao crescimento e à defesa das plantas (du Jardin, 2018).
Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) estabelecem simbioses mutualísticas com as raízes da grande maioria das plantas frutíferas, ampliando significativamente a superfície de absorção radicular e melhorando a captação de fósforo, zinco, cobre e água. Segundo Rouphael e Colla (2020), a inoculação com FMA pode aumentar a absorção de fósforo em 30 a 80% e reduzir a necessidade de adubação fosfatada em 25 a 40%.
A aplicação de bioestimulantes em fruticultura tem demonstrado resultados positivos em termos de qualidade dos frutos, nomeadamente no aumento do teor em sólidos solúveis totais (°Brix), na melhoria da coloração, na redução da incidência de distúrbios fisiológicos pós-colheita e no aumento da vida útil dos frutos após a colheita. Estes efeitos são de particular relevância para o mercado de exportação, onde os padrões de qualidade são elevados (Kauffman et al., 2022).
[bookmark: _Toc229455045]3.4 Enxertia
A enxertia é uma técnica de propagação vegetativa que consiste na união de duas plantas ou partes de plantas, de modo a que os tecidos de ambas se fundam e funcionem como um organismo único. A parte inferior, denominada porta-enxerto (ou cavaleiro), fornece o sistema radicular; a parte superior, denominada enxerto (ou variedade copa), é a que produz os frutos de interesse comercial (Hartmann et al., 2020).
Do ponto de vista fisiológico, a compatibilidade entre o porta-enxerto e o enxerto é determinada pela proximidade filogenética entre os dois componentes e pela compatibilidade bioquímica dos seus tecidos vasculares. A interface de enxertia é formada através de um processo de cicatrização que envolve a divisão das células do câmbio vascular de ambas as partes e a sua diferenciação em novos elementos vasculares funcionais, estabelecendo a continuidade do floema e do xilema (Mudge et al., 2019).
As principais finalidades da enxertia em fruticultura incluem: a indução de resistência ou tolerância a patogéneos do solo (nematodes, Phytophthora spp., Fusarium spp.); o controlo do vigor vegetativo (porta-enxertos nanizantes para pomares de alta densidade); a adaptação a condições edáficas adversas (solos com elevada salinidade, alcalinidade ou encharcamento); a antecipação da entrada em produção; e a manutenção de características varietais de interesse (Hartmann et al., 2020).
Na perspectiva da produção sustentável, a enxertia representa uma alternativa à aplicação de pesticidas nematicidas e fungicidas para o controlo de patogéneos do solo, contribuindo para a redução da carga química nos ecossistemas agrícolas. Segundo Lee et al. (2021), a substituição de métodos químicos por porta-enxertos resistentes pode reduzir os custos de protecção fitossanitária em 20 a 40% e aumentar a longevidade dos pomares em 5 a 10 anos.
A técnica de enxertia mais utilizada em plantas lenhosas frutíferas é a enxertia de topo (ou enxertia em garfo e em língua), enquanto em plantas herbáceas, como a bananeira, se utiliza a divisão de rebentos. Em citrinos, a enxertia de gema (T-bud ou chip budding) é a técnica de referência para a propagação comercial, permitindo produzir plantas certificadas livres de vírus e outras doenças sistémicas (Mudge et al., 2019).
[bookmark: _Toc229455046] 3.5 Produção Orgânica/Biológica
A produção orgânica, também designada agricultura biológica ou ecológica, é um sistema de gestão agrícola que exclui o uso de fertilizantes sintéticos, pesticidas químicos de síntese, organismos geneticamente modificados (OGM) e reguladores de crescimento de origem química, baseando-se em práticas que promovem a saúde do solo, a biodiversidade e os ciclos naturais dos ecossistemas (IFOAM, 2021).
Os princípios fundamentais da produção orgânica, estabelecidos pela IFOAM  Organics International (2021), são: o princípio da saúde (manutenção e promoção da saúde do solo, planta, animal, ser humano e planeta como um todo indivisível); o princípio da ecologia (integração dos sistemas de produção nos ciclos e processos ecológicos vivos); o princípio da equidade (relações de equidade com o ambiente comum e as oportunidades de vida); e o princípio do cuidado (gestão responsável e precaucionária dos ecossistemas em benefício das gerações presentes e futuras).
A fertilidade do solo em sistemas orgânicos é mantida através da aplicação de matéria orgânica (composto, estrume, resíduos de culturas), da rotação de culturas, da adubação verde com leguminosas fixadoras de azoto atmosférico e da activação dos processos de mineralização biológica. Segundo Mäder et al. (2022), os solos geridos em regime orgânico apresentam, após 10 a 15 anos de conversão, maiores teores de matéria orgânica, maior actividade enzimática e maior diversidade e abundância de organismos benéficos do solo comparativamente a solos geridos convencionalmente.
O controlo fitossanitário em produção orgânica baseia-se na protecção integrada, que inclui o uso de variedades resistentes, a promoção dos inimigos naturais das pragas, a aplicação de produtos fitossanitários de origem natural (cobre, enxofre, piretrinas, spinosade, Bacillus thuringiensis, etc.) e a implementação de medidas culturais preventivas. Embora os rendimentos em produção orgânica sejam, em média, 19 a 25% inferiores aos da produção convencional, o preço de mercado superior dos produtos orgânicos (50 a 100% acima do convencional) torna o sistema economicamente competitivo em muitos contextos (Seufert & Ramankutty, 2021).
Em Moçambique, a produção orgânica de frutos tropicais para exportação representa uma oportunidade estratégica de nicho de mercado, especialmente nos segmentos de manga, banana e citrinos destinados aos mercados europeus, que apresentam crescente procura por produtos orgânicos certificados (Nhantumbo & Maússe-Sitoe, 2021).
[bookmark: _Toc229455047]3.6  Cobertura Morta (Mulching)
A cobertura morta, internacionalmente designada mulching, consiste na aplicação de uma camada de material orgânico ou inorgânico sobre a superfície do solo na zona de projecção da copa das plantas, com o objectivo de modificar as condições edáficas superficiais e criar um microambiente mais favorável ao desenvolvimento radicular e ao crescimento das plantas (Chalker-Scott, 2020).
Os materiais utilizados como cobertura morta podem ser de origem orgânica tais como: Resíduos de culturas, aparas de madeira, casca de árvores, palha de cereais, composto ou inorgânica: filme plástico (polietileno preto, branco ou reflector), brita, gravilha ou tecido agrotêxtil. Cada tipo de material apresenta propriedades específicas que determinam os seus efeitos sobre o solo e as plantas (Chalker-Scott, 2020).
Os principais benefícios agronómicos do mulching incluem: a conservação da humidade do solo por redução da evaporação superficial (redução de 30 a 70% das perdas de água, segundo Kasirajan & Ngouajio, 2021); a regulação da temperatura do solo, atenuando as amplitudes térmicas diurnas e sazonais; a supressão de infestantes pela redução da luminosidade e da disponibilidade de água à superfície; a melhoria da estrutura do solo por acção da matéria orgânica em decomposição; e a redução da erosão hídrica e eólica pela protecção física da superfície do solo.













[bookmark: _Toc229455048]4. Análise e Funcionamento Das Tecnologias agrícolas
[bookmark: _Toc229455049] 4.1 Aplicação  da fertirrigacao na Bananeira   
Os fertilizantes solúveis em água são dissolvidos num tanque de mistura e injectados no sistema de irrigação através de equipamentos específicos (bombas doseadoras, injectores Venturi ou tanques de pressão), de forma a obter uma solução nutritiva com a concentração e o pH adequados. Esta solução é depois conduzida pelas tubagens até aos emissores (gotejadores ou microaspersores), que a libertam em pontos precisos junto às raízes das plantas.A bananeira possui exigências nutricionais muito elevadas, especialmente em potássio (K), azoto (N) e magnésio (Mg). A fertirrigação permite fracionar as aplicações em 12 a 20 doses ao longo do ciclo produtivo, adaptando as doses às fases fenológicas: maior dose de azoto na fase vegetativa intensa; maior dose de potássio e cálcio na fase de desenvolvimento do cacho. Segundo Borges et al. (2020), a fertirrigação em bananeira pode reduzir o consumo de potássio em 30% comparativamente à adubação convencional, mantendo ou aumentando a produtividade.
[bookmark: _Toc229455050]4.1.2 Aplicação da agricultura de Precisão na Bananeira:
Em plantações comerciais de banana, a AP é utilizada para a detecção precoce da murcha de Fusarium (Fusarium oxysporum f. sp. cubense, raça tropical TR4), a doença mais devastadora da bananeira a nível mundial, através de análise de imagens multiespectrais de drone. A detecção precoce de focos de infestação permite isolar as áreas afectadas e implementar medidas de quarentena antes que a doença se propague por toda a plantação (Raj et al., 2021). A gestão da irrigação com base em sensores de humidade do solo instalados em diferentes posições e profundidades permite reduzir o consumo de água em 20 
[bookmark: _Toc229455051] 4.1.3 Bioestimulantes na Bananeira:
 Os extractos de algas marinhas actuam fornecendo às plantas hormonas vegetais endógenas (citocininas, auxinas, giberelinas, ácido abscísico) em formas biodisponíveis, que estimulam a divisão celular, melhoram a absorção de nutrientes e aumentam a tolerância ao stress hídrico e térmico. Rouphael & Colla, 2020).
A inoculação de plantas jovens de bananeira com consórcios de FMA (Rhizophagus irregularis, Glomus mosseae) e rizobactérias PGPR (Bacillus subtilis, Pseudomonas fluorescens) na fase de viveiro melhora o estabelecimento e o vigor inicial das plantas após a transplantação, reduzindo a mortalidade e acelerando a entrada em produção. A aplicação foliar de extractos de algas durante o período de desenvolvimento do cacho melhora o calibre dos dedos e o teor em açúcares, aumentando a qualidade comercial dos frutos (Kauffman et al., 2022).a 30% sem afectar a produtividade.
[bookmark: _Toc229455052]4.1.4 Produção Orgânica/ Biológica na banananeira

A produção orgânica funciona estimulando e potenciando os processos biológicos naturais que ocorrem nos solos saudáveis: mineralização da matéria orgânica pelos microrganismos decompositores, fixação biológica de azoto atmosférico pelas leguminosas e rizóbios, solubilização de fósforo e potássio por fungos e bactérias do solo, e regulação das populações de pragas e doenças pelos inimigos naturais. O agricultor orgânico actua como um gestor de ecossistemas, criando as condições para que estes processos se desenvolvam de forma optimizada.
A produção orgânica de banana destina-se principalmente ao mercado de exportação premium, que valoriza o produto com prémios de preço de 30 a 80% acima da banana convencional. A fertilidade do solo é gerida com base na aplicação de resíduos triturados da própria cultura (pseudo-caule, folhas e engaços ricos em potássio, o principal nutriente da banana), complementados com composto externo e adubação verde com leguminosas nas entrelinhas. O controlo da sigatoka negra (Pseudocercospora fijiensis), principal doença foliar da bananeira em produção orgânica, é realizado com caldas cúpricas e práticas de gestão do microclima (poda de folhas doentes, espaçamento adequado) (Seufert & Ramankutty, 2021

[bookmark: _Toc229455053] 4.1.5 Cobertura Morta (Mulching) na Bananeira
O mulching actua através de vários mecanismos físicos e biológicos simultâneos: a camada de material intercepta a radiação solar directa, reduzindo a evaporação da água do solo em 30 a 70% (Kasirajan & Ngouajio, 2021); a presença do material isolante atenua as variações de temperatura do solo, mantendo-o mais fresco durante o dia e mais quente durante a noite; a barreira física impede a germinação de sementes de infestantes; e a decomposição progressiva do material orgânico enriquece o solo em matéria orgânica, estimula a actividade biológica e liberta nutrientes de forma gradual.
A bananeira possui um sistema radicular superficial muito sensível às variações de temperatura e humidade do solo, tornando-a uma das culturas mais beneficiadas pelo mulching. A aplicação de resíduos triturados do pseudo-caule e das folhas velhas na projecção das plantas é uma prática de economia circular que recicla os nutrientes contidos nesses materiais especialmente o potássio e melhora progressivamente as propriedades do solo. Em estudos realizados em plantações comerciais, o mulching orgânico reduziu as necessidades de irrigação em 25 a 40% e aumentou a produtividade em 10 a 20% comparativamente aos tratamentos sem cobertura (Chalker-Scott, 2020).











[bookmark: _Toc229455054]4.1.6 Aplicação  da fertirrigação no Cajueiro:
No cajueiro, a fertirrigação é especialmente relevante nos pomares jovens e nos pomares irrigados de alta produtividade. A aplicação de azoto e fósforo durante o período de estabelecimento (primeiros 3 anos) acelera o crescimento das plantas e antecipa a entrada em produção. Em pomares adultos em produção, a fertirrigação com potássio e boro durante a fase de floração e desenvolvimento das castanhas melhora o peso e a qualidade das amêndoas (Aliyu & Awopetu, 2020).
[bookmark: _Toc229455055]4.1.7 Aplicação  da agricultura de precisão no Cajueiro:
No cajueiro, a AP tem aplicações na detecção precoce de oídio (Oidium anacardii) e antracnose (Colletotrichum gloeosporioides) por análise de imagem multiespectral, que são as principais doenças fúngicas da cultura e causam perdas de 30 a 50% da produção em anos epidémicos. A cartografia da variabilidade do solo em pomares extensivos permite a identificação de zonas com diferentes necessidades de fertilização, orientando as adubações diferenciadas.
Equipamentos utilizados:
1. Drones (VANT) com câmaras RGB, multiespectrais ou hiperespectrais;
1. Receptores GNSS de dupla frequência para georreferenciação;
1. Sensores de humidade do solo capacitivos ou baseados em TDR;
1. Estações meteorológicas automáticas em campo;
1. Software de SIG (QGIS, ArcGIS) e plataformas de gestão agrícola digital.
[bookmark: _Toc229455056]4.1.8 Aplicação de bioestimulantes no Cajueiro:
No cajueiro, a aplicação de bioestimulantes à base de extractos de algas e aminoácidos durante a floração tem demonstrado efeitos positivos no vingamento das flores e na redução da queda de frutos jovens, que é um dos principais factores limitantes da produtividade desta cultura. A inoculação micorrízica de plantas de viveiro melhora o desenvolvimento radicular e aumenta a tolerância ao stress hídrico após a transplantação para o campo crítico em regiões semiáridas onde o cajueiro é frequentemente cultivado.


[bookmark: _Toc229455057]4.1.9Aplicação da enxertia  no Cajueiro:
A enxertia é o principal método de propagação do cajueiro comercial. As técnicas mais utilizadas são a enxertia de garfo fendido (cleft grafting) e a enxertia de topo com madeira semi-lenhificada, realizadas em viveiro. Os porta-enxertos utilizados são geralmente plantas de pé-franco produzidas a partir de sementes de variedades locais bem adaptadas, que conferem maior vigor e adaptação às condições edáficas locais. A enxertia com cultivares melhoradas (como a 'CCP-06', 'CCP-76', 'EMBRAPA-51' e 'Embrapa Gigante') permite antecipar a entrada em produção em 2 a 3 anos comparativamente ao cultivo a partir de sementes e aumentar a produtividade em 3 a 5 vezes (Lee et al., 2021).
[bookmark: _Toc229455058]4.2 Aplicação da agricultura organica no Cajueiro:
O cajueiro é, por natureza, uma cultura de baixo input que se adapta bem às condições da agricultura orgânica. Muitos produtores tradicionais de caju em África e Ásia praticam, na prática, uma forma de agricultura orgânica sem uso de fertilizantes sintéticos ou pesticidas químicos embora sem certificação formal. A transição para a produção orgânica certificada de caju requer principalmente a implementação de práticas de gestão da fertilidade do solo (compostagem, adubação verde) e o registo de todas as práticas para fins de certificação. O controlo do oídio em sistema orgânico é feito com aplicações de enxofre molhável e de bicarbonato de potássio.
[bookmark: _Toc229455059]4.2.1 Aplicação do mulching no Cajueiro:
No cajueiro, o mulching tem especial relevância na fase de estabelecimento das plantas jovens, reduzindo o stress hídrico e a competição de infestantes nos primeiros 2 a 3 anos após a plantação, período crítico para a sobrevivência e o vigor futuro das árvores, especialmente em regiões semiáridas. A aplicação de aparas de madeira ou palha na projecção da copa de cajueiros adultos conserva a humidade do solo durante a estação seca, permitindo que as árvores mantenham a actividade metabólica por períodos mais prolongados e melhorem a formação de gemas florais para a campanha seguinte.




[bookmark: _Toc229455060]5. Principais vantagens das tecnologias de produção frutícola
	Tecnologia
	Vantagens para a Bananeira
	Vantagens para o Cajueiro

	Agricultura de Precisão
	Detecção precoce de Fusarium TR4; gestão diferenciada da irrigação; redução de 15–25% nos pesticidas
	Detecção de oídio e antracnose por imagem; cartografia da variabilidade do solo; redução dos custos fitossanitários

	Bioestimulantes
	Melhoria do calibre dos dedos; maior tolerância à seca; melhoria do estabelecimento pós-transplante
	Aumento do vingamento floral; redução da queda de frutos; melhor adaptação em regiões semiáridas

	Enxertia
	Micropropagação in vitro: plantas certificadas livres de vírus
	Antecipação da produção em 2–3 anos; aumento de 3–5x na produtividade; transmissão de caracteres de variedades melhoradas

	Produção Orgânica
	Prémio de preço de 30–80%; reciclagem de nutrientes dos resíduos da cultura; acesso a mercados premium
	Facilidade de transição; baixo custo de insumos; valorização nos mercados de comércio justo (Fair Trade)

	Mulching
	Redução de 25–40% nas necessidades de rega; aumento de 10–20% na produtividade; melhoria das propriedades do solo
	Redução da mortalidade de plantas jovens; conservação de humidade na estação seca; controlo de infestantes
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6. Conclusão
O presente trabalho  permitiu analisar de forma aprofundada duas culturas frutíferas de grande relevância mundial a bananeira (Musa spp.) e o cajueiro (Anacardium occidentale L.)  e seis tecnologias de produção agrícola aplicáveis ao seu cultivo: fertirrigação, agricultura de precisão, uso de bioestimulantes, enxertia, produção orgânica/biológica e cobertura morta (mulching). A análise da literatura científica demonstrou que cada uma das tecnologias estudadas oferece contribuições específicas e mensuráveis para a melhoria dos sistemas de produção frutícola: a fertirrigação aumenta a eficiência de uso da água e dos fertilizantes com ganhos de produtividade , a agricultura de precisão permite a detecção precoce de problemas e a gestão diferenciada dos insumos com redução  do uso de pesticidas; os bioestimulantes melhoram a qualidade dos frutos e a resiliência das plantas ao stress ambiental; a enxertia com cultivares melhoradas pode multiplicar a produtividade do cajueiro por um factor de  produção orgânica valoriza os produtos com prémios de preço de e o mulching conserva a água do solo e melhora gradualmente as suas propriedades físicas e biológicas.
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